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Odio dos republicanos á policia ; sua razão explicaliva. 
O coronel Barreto e o seu papel na re11olução. O seu passado, o seu futuro. 
O exercito e a situação presente : ou a contra-revolução ou a fome. 
l\ão ha por ahi uni homem ? .. . 

[l]
ANIFESTARAM sempre os republicanos port1:­

guezes, pelos officiaes do exercito e. por 
este mesrno co1fio instituição, o n1ais con:­
pleto, solemne e entranhado despreso. 

Despreso, odio não~ Odio tinham-no á policia, não 
sendo de resto difficil explicar esta apparentemente 
estranha phobia d'un1 partido que aspirava ao go­
vm no contra uma conectividade alheia em toda a 
parte ás contendas de principios ou de facções, como 
encarregada que é d'uma funcção publica tão modesta 
quanto indispensavel, que não tem con1 as e~peculações 
políticas ou sociaes senão uma relação muito ren1ota · 
e secundarfaJ. 

E' que a propria constituição do nosso partido 
republicano, que não tinha multidões senão em 
Lisboa e Porto e ahi, quasi exclusivamente, n'aquella 
sociedade sui generis sobre que a policia exerce um 
imperio mal-soffrido, tornava esse tal antagonismo 
uma coisa inevitavel e fatal, como a hostilidade que 
desde o principio do mundo anin1a um contra o outro 
o cão e o gato. 

Xos ultünos te1npos da )1onarchia, quasi não havia 
Yagabundo ou larapio apanhado em aventuras no ­
cturnas pelos bairros suspeitos, a quem - como o 
regista o noticia.rio dos jornaes da epoca - se não 
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encontrasse no bolso d'envolta com a navalha, o seu 
cartão de socio d'algum Centro Eleitoral Antonio José 
d' Almeida ou d'algum Centro d'Instucção e Recreio 
Dr. Affonso Costa. Interpretando e aproveitando 
habilmente os sentimentos e as aspirações sociaes 
caiacteristicas d'esta fauna entre que se recrutava a 
massa demagogica que actualmente governa de facto 
o paiz e para quem, em resumo, a Policia era o Mal, · 
os chefes revolucionarios imbuíram-na, pela palavra 
e pela imprensa, d'est'outra ideia complementar -
que a l\1onarchia era a Policia. 

D'ahi a convicção, ingenuamente manifestada pela 
multidão revolucionaria nos primeiros dias seguintes 
ao triumpho, de que o advento de Republica implicava 
a extincção d'aquella collectividade ; reivindicação 
esta de que só desistiu ao reconhecer que, passando 
os individuos até ahi vigiados pela policia a exercer 

~ 

d'ora avante o poder, desde as cadeiras de ministro 
e de legislador até as ramificações menores das co1n­
missões municipaes e _parochiaes, deixava por isso 
mesmo de ser temivelum orgão, cuja funcção perdia 
a sua razão de ser. 

Por outro lado, ao passo que entre os republicanos 
e uns ou outros elementos militare3 houve frequente­
mente relações dubias, incertas, hesitantes, que e1n 
nenhum momento determinavam a mutua confiança 
e invariavelmente acabavam a mal - compromissos 
que não se cumpriam, conflictos que não eram deci­
sivos - pelo contrarlo a attitude d'aquella outra 
modesta corporação, cingida ao desempenho estrjcto 
e leal do seu serviço d'ordern publica, foi sempre 
nitida e indubitavelmente hostil - o que pode 
incutir nos adversarios rancor, mas não desacom­
panhado de respeito. 

Na noite do 28 de janeiro, um official superior do 
exercito, então commandante d'uma das corporações 
militares a que n1ais especialmente incumbia a defesa 
do regimen, perguntava ao sr. Alvaro Pinheiro 
Chagas, apertando as mãos na cabeça e descompondo 
o paletot que tinha lançado por cima da sua vistosa 
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f dª · : « O' sr. Chagas, mas então se elles viére1n aqui 
ar cu d. / h . d 
t C

ar-me o quartel, 1ga-me ca, que e1 e eu 
ªª / h d' d fazer? ... » Precisamente a n1esma ora, 01~ mo estos 
ª iardas policiaes penetravam no depois celebre 
º 1 quartel general » do Elevador da Bibliotheca,, 
~eO'avam pelo gasnete aos chefes republicanos que ali 
se ºtinham recolhido, e levavam-nos para a esquadra 
na ponta dos chanfal~os, ~?1n que o sr. Affons~ Costa 
e os seus companheiros <1 armas esboçassem sequer 
un

1 
gesto de resistencia perante aquelle primeiro -

e assim, unico - episodio d'uma grande e terriYel 
«' revolução nacional » que elles se propunham 
dirigir, rodeados d.e punhaes, revolvers, espingardas, 
bombas de dynam1te e toda a casta d'engenhos. mor­
tíferos, formando um arsenal que o proprio Tartarin 
não sonhára ao partir cn1 guerra contra os Teurs . O 
qt:e não im:çeciiu este3 e outros revo1ucionarios 
audazes de censu-:·ar que El-Rei D. Manuel, cedendo 
ás repetidas injuncções de T(;_ixeira de Soufa, se 
retirasse das N ecesfidades apoz cinco horas de 
de bombardeamenlo alurado. 

Estes dois incidentes simultaneos, e tão typicos, 
não farão já só por si un1a certa luz, que pode guiar · 
os espíritos curiosos na explicação- dos sentimentos 
tão distinctos que os revolucionarios nutriam por 
aquellas duas corporações publicas~ . . . 

Até á proclamaç~o da Republica, porém, este 
despreso tomava as formas indecisas e impessoaes 
ou d'uma affirmação, aliás imbecil, de principios 
humanitarios, como quando Ri imprensa republicana 
se erguia entre brados de cólera e assuadas de chacota 
contra as guerras d'Africa e os heroes de papelão, 
achincalhando assim ignobilmente essa epopeia colo­
nial que foi ao mesmo tempo o enlevo do paiz e o 
n1ais precioso appoio do Rei D. Carlos para a sua 
brilhantíssima obra do nosso prcstigü;)Jmento inter-

. 1 ' nac1ona ; ou duma não n1enos tola campanha d'eco-
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nomias, concitando a opinião publica contra todas as 
reformas d'organisação ou de material, que pudessem 
importar elevações de despesa com um exercito inutil ; 
ou revelava-se, ainda, no methodo da propaganda e da 
organisação revolucionaria, atacando a disciplina, 
invertendo a hierarchia, conchavando contra os offi.­
ciaes a soldadesca e pondo aquelles de parte como 
inutilidades. Por amor ás apparencias o sr. João 
Chagas ainda lhes gritava na sua grammatica de preto: 
« Sejae comnosco! » Mas por outra parte es~revia 
que a Republica, proclamada em Lisboa, se faria em 
todo o paiz pelo telegrapho. No fundo não contavam 
com os detentores da força, nem para o bem, nem para 
o mal. 

Feita a Republica, os republicanos, honrando desde 
logo algumas classes con1 a explosão dos seus rancores, 
encontraram-se deante do exercito n'uma situação 
bem singular~ Elle não soubéra ser nem seu cumplice 
nem seu adversario. Elle fôra bastas vezes, por secre­
tas promessas não cumpridas, a origem de muitas das 
suas decepções e de muitas das suas derrotas. E no fim 
de tudo e apesar de t udo esse exercito, do qual elles 
tão facil e imprevistan1ente se encontravam agora 
dispondo, tinha-lhes posto muito medo : o appoio 
das bayonetas era um chavão sonoroso dos comícios 
opposicionistas, ainda não esquecido. 

Agora, porém, já não appoiavam : emquanto os 
restos do honrado coronel Celestino da Costa sahiam 
a porta do hospital da Estrella n'uma simples carreta 
que já não era .coberta pela bandeira azul e branca, 
sem que um só can1arada acompanhasse ao cemiterio 
o pobre esquife, dentro de cuja solidão mortuaria 
palpitava a honra do exercito, como a da marinha se 
refugiára nas· quatro taboas do caixão de Frederico 
Pinheiro Chagas - uma praga d' officiaes revolucio­
narias vindos não se sabe d'onde, pullulando do chão 
con10 pulgas, infestava as ruas da cidade, estadeando 
no hombro mólhos de fitas verdes e vermelhas, como 
lacaios desvanecidos d'ostentar as côres d'uma nova 
libré. 
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Então a Republica pegou n'elles - e poz-lhes em 
cima O Correia Barreto. 

Era a tampa. 

Imaginem uma velha aguia real, cheia de combates, 
de proezas e de victorias, que ao cabo do curso da vida, 
tombando cachetica e senil na orla d'uma floresta, se 
encontrasse prisioneira da infima bicharada, tendo 
como guardião e preceptor um mocho esquivo e triste 
de campanario ... E já viram coisa a um ten1po mais 
desgostante e mais grotesca do que esses ursos ca­
ptivos que podendo esmagar um gigante com um geito 
dos seus musculos, correm as feiras de província leva­
dos por um barbante, e a um breve assomo de cajado 
do esqualido cigano que os conduz se apressam a 
bambolear em desgraciosa dansa as pellancras mirra­
das, com uns urros de submissão e de susto que menos 
divertem do que deprimem, como o espectaculo de 
degradação d'um ente que a natureza fez forte e bravo 
para combater e dominar, ... 

A. Republica podia ter escolhido para seu ministro 
da Guerra, .por exemplo, o sr. general Dantas Baracho, 
cujas affinidades republicanas eram de ha muito 
notorias, e que sob esse ponto de vista constitue um 
exemplo vivo da tolerancia e bonhomia do regimen 
monarchico. Podia ter dado esse posto ao sr. Machado 
Santos, que comq_uanto simples e caseiro commissario 
da administração da marinha foi em terra, ao que 
parece, o unico official que se aguentou no fogo ~tté o 
fim ; e a quem, segundo é voz corrente, as altas pa­
tentes do exercito saudaram á sua chegada ao quartel 
general, unindo os calcanhares e tratando-o respeito­
samente por - meu Almirante ... 

Mas os republicanos, por tanto tempo enfiados de 
medo deante do exercito que no fundo sempre haviam 
despresado, e que despresavam agora muito mais á 
vista do seu facil triumpho, experimentavam a volupia 
de o achincalhar até o ultimo vexame. Não ha nin­
guem mais cruel do q_ue um poltrão victorioso. A 
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11on1eação de Correia Barreto como cabeça d \una 
corporação cujas qualidade3 caracteristicas são tra­
diccionalmen te a lealdade, o espirito de sacrificio, o 
valo:r, o pundonor e o desinteressê foi, em. resun1-o, un1 
facto de sadismo . 

.A consciencia moral dos homens costuma absolver 
facilmente os militàre3 que, mesn10 faltando a uma 
estricta fidelidade a) regimen que servem, jogam a 
sua carreira ou a sua vida por uma causa que since­
ramente lhes apparece como ligada á do bem publico . 

. Pavja era, com a Republica, capitão-general de 
1\1:adrid. No em tanto pão entrou na Historia como um 
traidor, senão que con10 o militar austero e ardente 
patriota, que ao irá frente das suas tropas deitar pela 
janella fóra os vãos palradores do Congresso, jogando 
tudo por tudo, salvou a Hespanha da anarchia, . do 
cahos, da ruina e1pantosa e inextricavel em que a 
tinham lançado a1 l)ucuras, as violencia,s e os crimes. 
dos predecessores dos nossos Faustinos, dos no1sos. 
Nunes, dos nossos Costas, dos nossos Almeidas e da 
nossa massa carbonaria. 

<< Emquanto dirigia as suas manobras-. escreve 
<( um historiador - Monk repet~a a Ludlow : é 
<< preciso viier e morrer pela Republ-ioa. E poisando a 
« n1ão sobre a do inflexivel Haslerig jurava oppôr-so 
« á elevação do Carlos Stuart, e de qualquer outro. » 
lVIonk, amigo de Carlos I, servidor da Republica, res­
taurador dos Stuarts, é todavia uma figura veneranda 
da historia de Inglaterra, por a ter arrancado ao 
sombrio regimen de tyrannia, de depressão dos 
caracteres, de miseria moral e material en1 que a sua 
patria ia para sempre subverter-se, quando fazia o 
pasmo de Clarendon pelo « aniquillamento da liber­
dade, o abatimento dos espiritos, a facilidade na obe-
diencia, a enormidade dos impostos ... >> - a Nenhun1 
homem, disse Sydncy Sn1ith, pode fazer grandes 
coisas pelo seu paiz sen1 algum sacrificio das virtudes 
menores. » 

ó que n'este Correia. Barreto ha d'ignobil é que elle 
nJo foi por maneira algun1a um revoltado, justa ou 
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erroneamente pers-q.adido de que a salvação do paiz 
estáva na Republica, nen1 arriscou ou arriscaria un1 
cabello pe~o triu1npho d'essa causa, como não jogaria. 
pela sorte dos seus correligionarios a n1enor das con1-
modidadf s e benesses que lhe proporcionava a sua 
situação de homem de confiança, dos poderes monar­
chicos . 

.A sua missão, antes da victoria, não era de organisar 
nem de comba,ter ; era de surripiar ao Estado, passan­
do-as á sucapa para as mãos dos republicanos, as 
muniç5es que o Estado confiava á sua dedicação 111il 
vezes affirmada, e sellada con1 a babugern do seu 
servilismo pelas anteca1naras do Rei e dos ministros. 
O seu papel era o d'u111 caixeiro infiel, ahastecendo 
un1a quadrilha com os · generos do patrão. Não era 
um conspirador, nem ei-a um rcvolucionario ; era 
principalmente e em ultima analyse - um pilho. 

• · De resto - traidor de dois gumes - Barreto não 
se descuidava de assegurar a sua situação na :Thíonar­
chia, tivésse embora de amarrar a sua barca aos 
cabellos dos correligionarios, quando os apanhava de 
mergulho. Descoberto o complot de 28 de janeiro, 
encarcerados os chefes, mandadas analysar pelo 
coronel Barreto as bombas de dynamite que se havian1 
encontrado em poder dos populares sediciosos para 
que se pudesse determinar a gravidade da sua culpa, 
Barreto apresentava de um dia para o outro o seu 
relatorio, de que se fez echo a ünprensa ministerial, 
classificando, textualmente, co1no - perigosissimas 
- essas mesmas bon1bas que elle fabricára, que elle 
desviára, que elle f ornecêra aos republicanos e que 
c-y-nicamente agora, dominada a revolta, perdida a 
cartada, elle fazia estalar co1n todo aquelle estrepito 
sobre as cabeças dos seus correligionarios vencidos e 
presos, carregando-lhes a parte . para melhor assegurar 
a sua rendosa posição na lVIonarchia e a pensão mone­
taria que, para uma pessoa de sua f 3imilia que vivia · 
coin elle, nusericordiosamente obtivéra da incsgotaYel 
munificcncia d'El-Rei D. Carlos. 

E ainda 1na1s tarde, já no reinado do Senhor 
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D. J\ilanuel, quen1 senão elle, assistindo co1110 technico 
o Juiz d'Instrucção Criminal, informou os processos 
de revolucionarios como João Borges e outros, porta­
dores d'engenhos explosivos, que á data de 5 d'outubro 
se encontravam presos para ser julgados, e com a 
cama bem preparada pelos laudos tremendos do ... 
conspirador de ha vinte annos, 

De 3 a 5 d'outubro de 1910, emquanto um reduzido 
grupo de insurrectos arriscava a sua vida n'essa 
tragi-comica aventura - cujo exito foi assegurado 
mais pela cobardia, pela traição e pela inepcia d'al­
guns dos dirjgentes superiores do que por fa~ta de 
decisão, de lealdade e de valor nos comma,ndos subor­
dinados e na massa das t ropas - onde estava o 
conspirador de ha vinte annos senão em Cintra, caute­
losamente, aparando a penna perita que havia d'enca­
lacrar em relatorios d'estucha os correligionarios 
derrotados, sem embargo d'ir fazendo appetite para 
aquella almoçarada engulida pouco depois no Museu ­
da Revolução, junto á « sala dos regicidas » - onde 
entre palmeiras e versos dos Lusiadas se ostentava 
a carabina com que tinha sido assassinado o Rei seu 
bemfeitorl ... 

Não faltou quem na primeira hora, ao vêr a Repu­
blica cuspir sobre o exercito o coronel Barreto, espe­
rasse da parte d'aquella corporação um qualquer 
assomo de protesto, que devolvesse o traidor vis­
coso e timorato á obscura condição d'aproveitado 
mas despresado, . que é a que a tradicção esta­
belece para os clandestinos serven tuarios da laia 
d'esse. Não ha duvida de que, determinando-se a 
tomar esse expediente, o exercito não só teria dado 
uma salutar lição moral, d'alcance generico, e uma 
demonstração ruidosa do seu respeito pelos princi­
pios que . basilarmente constituem a chamada honra 
militar, como até, subsidiariamente, evitaria á guar­
nição · de Lisboa o incommodo d'uma grande forma­
tura, no dia em que a Monarchia restaurada t ivér, 
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con10 ilnprescindivel e urgente medida de saneamento, 
de 111andar exauctorar publicamente o pilha-cartuchos 
- se acaso apparecer então um corneteiro bastante 
desatreito a nauseas para lhe pôr a mão sem repugnan­
cia no,. galões prostituidos. 

:i.\Ias o exercito já n'essa altura tinha deixado perder 
ou tinha visto roubarem-lhe o ensejo de produzir 
outros ensinamentos de brio profissional. Em resumo 
e fô.3se como fô3se, o exercito estava vencido - e um 
exercito vencido não se impõe, submette-se. 

Submetteu-se. Submetteu-se á substituição da 
bandeira honrada e gloriosa que jurára e servira e que 
tantas vezes tinha sido, nos campos de batalha, a 
ultima visão dos combatentes moribundos, por um 
farrapo inesthetico e odioso, sem outras tradicções 
senão aquellas que lhe veem da circumstancia de 
syn1bolisar a velha ideia republicana da união iberioa, 
da qual, diga-,3e de passagem, o sr. Arriaga foi sempre, 
pela escripta e pala palavra, um paladino decidido ; 
vendo-se este facto espantoso e significativo : que 
emquanto os pretas d' Afrioa se recusam a reconhecer 
o trapicalho vermelho e verde, a hasteal-o nas suas 
emballas, a prestar-lhe homenagem e a pagar-lhe 
tributo, e se batem indomavelmente pela bandeira 
tradiccional do reino.. . os brancos agaloados e conde­
corados já por duas vezes tiraram da espada contra o 
pendão sagrado das quinas, que de cada vez que 
tremula desfere no ar um feixe d'estrophes da vibrante­
epopeia militar escripta á sombra d'essas côres por 
outros guerreiros portuguezes - por outros, que não 
pelos que as combatem ! 

Submetteu-se aos vexames da carbonaria, vendo-se 
coroneis, commandantes de corpos, acompanhar 
hombro a hombro, em visita d'inspecção .aos seus 
quarteis, o primeiro rancho de malandrins d' Alfama 
que lhes apparecia á porta como ameaça viva d'uma 
den1issão ou d 'uma transf erencia, sem que um só 
d'esses homens de guerra, n'um tran.sporte da sua 
dignidade pessoal e profissional offendida, perdêsse a 
tineta da meia duzia de mil reis que lhe custavam 
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taes hunillhaçõcs e despecla~asse para sc1npre a espada 
no lombo d'algu1n dos ~arrafaçaes d'esquina de 
quen1 a Republica os fazia escravo~. 

Submetteu-se a ouvir na parada d'un1 quartel, 
d.e baixo de f órma, 11111111inistro, An tonio José d' .A.l1neid?·, 
incitar a soldadesca a fuzilar os offi.ciacs cuja attitude 
lhe parecesse menos consentanea aos interesses da 
Republica. Sujeitou-se a todas as n1issõcs, de de as 
1nais irrisorias, como a de andar pelo paiz f óra em 
Yiagcn1 de propaganda, se1neando dislates no seio dos 
povos q_ue chasqucavan1 dos in1provi ados oradores de 
caserr a, até ás mais odio. as e iniquas, co1no a de 
fuzilar gente inern1e e pacifica pelos 1nontados ( o 
Xorte, ou de chancellar servilmente nos tribunaes 
1narciaes - marcicies. . . - vi.olen tas conde1nnações 
d'accusados sem prova~, n'uma medrosa subserviencia 
ás intin1ações da canalha que os julgadores civis-os 
1nodestos civis, sem galões, sem armas, sen1 a forra­
tinham honrada e coraj osan1en te sabido despresar ! . . . 

Submetteu-se a tudo - e para quê1 
Eis a Rcpubli_ca em Yespera de liqu~dar ; eis os seus 

adeptos, os mais apaixonados ou os mais interesNados, 
o. !,;cus "undadorcs, os seus crentes, os seus predica­
dores d'outro tc1npo, que a declaram transviada, 
perdida, inadaptaveL Eis o thesouro sen1 vinten1, eis 
o paiz d~vidido 0111 ho tis e indifferentes, as popu­
lações ausentando-se por dezenas de milhares, en­
chendo a trasbordar todos os escaninhos de todos os 
navios que tocan1 em Pc rtngal ou no norte de Hes­
panha, eis a orden1 publica ir!'emediavelmcntc sub­
Yertida - e eis o · goYe:·nos incapazes de pensar 
"Oqucr na resolução d'algun1 d'estes tres probl<~1nas 
capitaes, ou de qualquer outro ; porque a ·Rcpubr ca 
e ~tá atacada d aqnel a e:pecic de paralysia geral, que 
co. tu1na accom1nctter os regimcns políticos nas 
Yascas da agonia. 

E eis, en1 conclusão de tudo isto, o exercito collo­
cüdo entre as pontas do dilomrna, que ha dois annos 
vcn1 procurando illudir com un1a passividade culposa : 
ou destróc a Republica on se lhe acaba o soldo. 
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Porque, pensando bem, no ten1eroso dia do finis 
Patriae para onde já todos explicita ou implicita­
mente confessam que a Republica nos encaminha em 
vertiginoso galope, cada um mais ou menos terá que 
soffrer nos seus interesses materlaes e todos, horro­
rosamente, no nosso coração de portuguezes ; mas a 
f orne negra a quem espreita é áquelle~ que, senhores 
agora d'uma força que não utilisam em esforço su­
pren10 para a defesa da sua Patria, deixarão de ter a 
desempenhar sequer um simulacro de funcção publica, 
no momento em que o extra,ngeiro tivér encontrado o 
pretexto para ir a Portugal impôr a ordem que o 
exercit o portuguez não póde ou não quér assegurar. 

O industrial, o commerciante, o agricultor, o 
escriptor, o medico, o artHice, sempre e em qualquer 
conjunctura, mais ou menos difficil ou angustiosa­
mente, hão-de dentro ou fóra do seu paiz encontrar os 
meios de fabricar, de negociar, de lavrar, d'escrever, 
de curar doentes, de talhar vestidos ou de confeccionar 
botas ; o offi.cial do exercito, se não possuir outras 
aptidões ( e quasi todos os officiaes portuguezes que as 
possuem já despiram discretamente a sua farda_~~ 
contorce-se na miseria nua, evidentemente, desde a 
hora em que o seu paiz deixe de poder ou de precisar 
suf3tentar cm armas uma força nacional. 

Foi o exemplo da Polonia ; foi o do Egypto ; talvez 
seja em breves dias o da Turquia, conduzida á derrota 
e á ruina pelos seus jovens turcos, pelos seus generaes 
de club e pelos seus capitães de praça publica ... 

Tal o problema que instantemente se põe e no qual, 
apesar de tudo, nós os monarchicos que não cingimos 
u1na espada somos mais espectadore., do que figu­
rantes. 

Ou a contra-revolução - com as sua3 maiores ou 
menores probabilidades de exito ünmediato e de 
redc1npção futm·a - ou a fome. 

::5~o existirá n'es e exercito un1 o.ffi.cial bastante 
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arrojado e bastante ambicioso de gloria para intentar, 
n'um golpe de mão ousado, a libertação e a salvação 
do paiz, na conjuncturci mais critica que este tem 
atravessado desde o inicio da sua historia~ Não é, a 
despeito de todas as apparencias, licito descrer ainda. 

O exercito foi vencido em 5 d'outubro pela inacção, 
pela incompetencia e pela cobardia dos dirigentes, 
porque ninguem ignora que as t ropas nem tri umpham 
11en1 se batem sem commando ; e n'essa situação de 
vencido se tem conservado até agora, porque uma 
rebellião militar, que ás vezes depende d'un1 méro 
incidente propicio, não depende comtudo de votos 
intimos e individuaes, embora unanimes-, emquanto 
não surgem, simultaneamente, o homem e o momento 
que devem determinar-lhe a explosão. 

No fim de contas, o exercito é o mesmo que deu ao 
paiz, nas formidaveis campanhas africanas, os -unicos 
dias de jubf o e de felicidade publica que Portugal 
tem podido gozar desde ha longos tempos ; é o mesmo 
de cujo seio sahiu aquella brilhante pleiade d'officiae<:! , 
que arremessando nobremente ás faces da Republica 
uma farda que ella queria ennodoar, veiu nos campos 
de Chaves bater-se com épica bravura, sen1 outro 
interesse que não íôsse o do mesmo ideal sublime que 
e1n todos os campos ·de batalha do mundo animava 
os antigos guereiros portuguezes - a gloria da Patria, 
a honra do Rei que a symbolisa. 

Esperemos e confiemos - confiemos em que os 
filhos dos .militares d'hoje, cidadãos d'uma Nação 
livre e próspera, não tenham que esconder algum dia 
de olhares estranhos a espada de seus paes, como quem 
relega da sua memoria uma lembrança d'opprobio J .. . 

ÁNNIBAL SOARES. 

A OS SNR8 • A S S I GNANTES 
! Devido a embaraços que não seria facil evitar no ini.cio d'esta 
publicação, teem saido com atrazo os primeiros numeres da Chronica 
do Exílio, do que p edimos descuipa aos nossos assignautes. 

Vamos, com a brevidade possível, tratar de remediar este inconve­
niente, de forma que dentro em pouco se encontre ad quirida a regula­
ridade na publicação, saindo a Chronica do Exílio nos dias annunciados. 
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